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O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA
UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente o seu artigo 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Deliberando em conformidade com o procedimento estabele-
cido no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) A Comissªo apresentou em 10 de Novembro de 1999 a
sua comunica6ªo ao Parlamento Europeu, ao Conselho, ao
ComitØ Econ-mico e Social e ao ComitØ das Regiıes, que
propunha os pr-ximos passos na pol9tica do espectro de
radiofrequŒncias (1) com base nos resultados da consulta
pœblica sobre o Livro Verde relativo = pol9tica do espectro
de radiofrequŒncias no contexto das pol9ticas da Comuni-
dade Europeia, como telecomunica6ıes, radiodifusªo,
transportes I I&D (2). Esta comunica6ªo, que recebeu o
apoio do Parlamento Europeu na sua Resolu6ªo de 18
de Maio de 2000 (3), sublinhava a necessidade de medidas
a n9vel ComunitÆrio para uma abordagem harmonizada e
equilibrada da utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias
na Comunidade, com vista = aplica6ªo dos princ9pios do
mercado interno e = protec6ªo dos interesses comunitÆ-
rios a n9vel internacional.

(2) Os princ9pios aplicÆveis = utiliza6ªo do espectro de radio-
frequŒncias devem ser definidos a n9vel comunitÆrio,
tendo em vista os objectivos das pol9ticas comunitÆrias,
nomeadamente nas Æreas das comunica6ıes, radiodifusªo,
transportes e investiga6ªo, que exigem, em graus diferen-
tes, a utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias, man-
tendo, simultaneamente, padrıes elevados no que respeita
= saœde dos cidadªos. Com base nestes princ9pios, a uti-
liza6ªo do espectro de radiofrequŒncias deve ser coorde-
nada e harmonizada a n9vel comunitÆrio, quando neces-
sÆrio, para atingir estes objectivos da Comunidade. A
coordena6ªo e harmoniza6ªo a n9vel comunitÆrio pode
tambØm contribuir para a harmoniza6ªo e coordena6ªo
da utiliza6ªo do espectro a n9vel mundial, em certos ca-
sos. Simultaneamente, pode ser fornecido apoio tØcnico
adequado a n9vel nacional.

(3) A pol9tica do espectro nªo pode basear-se apenas em
parCmetros tØcnicos, deve tomar tambØm em conside-
ra6ªo aspectos econ-micos, pol9ticos, culturais, sociais e
de saœde. AlØm disso, a crescente escassez de espectro de
radiofrequŒncias dispon9vel pode constituir uma fonte
crescente de conflitos entre os vÆrios grupos de utilizado-
res do espectro de radiofrequŒncias, em sectores como
comunica6ıes, radiodifusªo, transportes, aplica6ªo da lei,
defesa e comunidade cient9fica. Assim, a pol9tica do espec-
tro deve ter em conta todos os sectores e deve estabelecer
um equil9brio entre as necessidades de cada um. A pre-
sente decisªo nªo deve afectar o direito dos Estados-Mem-
bros de imporem restri6ıes necessÆrias para efeitos de
ordem e seguran6a pœblicas.

(4) Para definir os objectivos gerais da pol9tica respeitante =
utiliza6ªo do espectro, deve ser criado um -rgªo consul-
tivo competente que reœna, sob o comando do Estado-
-Membro que detØm a PresidŒncia do Conselho, altos re-
presentantes dos Estados-Membros responsÆveis pelos di-
versos sectores que utilizam ou sªo afectados pela utili-
za6ªo do espectro de radiofrequŒncias, como comunica-
6ıes, radiodifusªo, audiovisual, transportes, investiga6ªo e
desenvolvimento e ainda pol9tica de seguran6a, defesa e
pol9cia, que poderªo ser indirectamente afectados. Este
grupo deve aconselhar a Comissªo, tanto por sua inicia-
tiva como a pedido da Comissªo, sobre a necessidade de
harmoniza6ªo da utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒn-
cias no contexto geral da pol9tica comunitÆria e ainda
sobre questıes de regulamenta6ªo e outras relacionadas
com a utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias que
afectam as pol9ticas comunitÆrias, como sejam mØtodos
de concessªo de direitos de utiliza6ªo do espectro, dispo-
nibilidade de informa6ıes, disponibilidade de espectro,
reorganiza6ªo, reposicionamento, valora6ªo e utiliza6ªo
eficiente do espectro de radiofrequŒncias e ainda pro-
tec6ªo da saœde humana. Para tal, cada delega6ªo nacional
deve ter uma perspectiva coordenada de todos os aspectos
das pol9ticas que afectam a utiliza6ªo do espectro no seu
Estado-Membro e que estejam relacionados com as ques-
tıes a discutir no Grupo.

(5) O grupo tomarÆ em considera6ªo as opiniıes da indœstria
e de todos os utilizadores envolvidos, tanto comerciais
como nªo-comerciais, bem como de outras partes interes-
sadas, sobre a evolu6ªo tecnol-gica, regulamentar e do
mercado que possa afectar a utiliza6ªo do espectro de
radiofrequŒncias. Os utilizadores do espectro devem poder
contribuir da forma que entenderem. O grupo poderÆ
decidir ouvir representantes das comunidades de utiliza-
dores do espectro nas reuniıes do Grupo, quando tal for
necessÆrio para ilustrar a situa6ªo num determinado sec-
tor.
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(6) A Comissªo deve apresentar periodicamente um relat-rio,
ao Parlamento Europeu e ao Conselho, sobre os resultados
alcan6ados no Cmbito da presente decisªo, sobre os ob-
jectivos da pol9tica de espectro de radiofrequŒncias na
Comunidade e ainda sobre eventuais ac6ıes previstas
para o futuro. Tal permitirÆ fornecer um apoio pol9tico
adequado = realiza6ªo dos objectivos das pol9ticas comu-
nitÆrias.

(7) A gestªo tØcnica do espectro de radiofrequŒncias inclui a
harmoniza6ªo e reserva de espectro de radiofrequŒncias.
Esta harmoniza6ªo deve estar em consonCncia com os
requisitos dos princ9pios pol9ticos gerais identificados a
n9vel comunitÆrio. A introdu6ªo coordenada na Comuni-
dade de sistemas que utilizam espectro de radiofrequŒn-
cias depende das diversas abordagens nacionais da atri-
bui6ªo e licenciamento, inclusive no que se refere ao
pre6o do espectro e =s taxas das licen6as. Assim, estas
questıes devem ser discutidas e, se for o caso, harmoni-
zadas a n9vel comunitÆrio.

(8) A abordagem comunitÆria deverÆ tambØm beneficiar da
coordena6ªo com peritos em espectro de radiofrequŒncias
das autoridades nacionais responsÆveis pela gestªo do es-
pectro de radiofrequŒncias. Com base na experiŒncia dos
procedimentos de emissªo de mandatos adquirida em sec-
tores espec9ficos, resultante, por exemplo, da aplica6ªo da
Decisªo n.o 710/97/CE do Parlamento Europeu e do Con-
selho, de 24 de Mar6o de 1997, relativa = abordagem
coordenada em matØria de autoriza6ıes no dom9nio dos
servi6os de comunica6ıes pessoais via satØlite na Comu-
nidade (1) (Decisªo S-PCS), com a redac6ªo que lhe foi
dada pela Decisªo n.o 1215/2000/CE (2) e da Decisªo n.o
128/1999/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de
14 de Dezembro de 1998, relativa = introdu6ªo coorde-
nada de um sistema de comunica6ıes m-veis e sem fios
(UMTS) de terceira gera6ªo na Comunidade (3) e (Decisªo
UMTS), deve ser criado a n9vel comunitÆrio um quadro
permanente, estÆvel e uniforme que garanta a disponibi-
lidade harmonizada da utiliza6ªo de espectro de radiofre-
quŒncias e proporcione uma seguran6a jur9dica adequada.
Devem ser adoptadas medidas de harmoniza6ªo como
resultado de mandatos conferidos a peritos nacionais
que exer6am a sua actividade em organismos competentes
de gestªo do espectro, como seja a ConferŒncia Europeia
de Administra6ıes de Correios e Telecomunica6ıes
(CEPT). Se for o caso, a Comissªo deve poder tornar
obrigat-rios para os Estados-Membros os resultados da-
queles mandatos ou, caso esses resultados nªo sejam acei-
tÆveis, tomar medidas alternativas adequadas. Tal poderÆ
abranger, nomeadamente, a harmoniza6ªo do espectro de
frequŒncias necessÆrio para a aplica6ªo da Directiva do
Parlamento Europeu e do Conselho (relativa = autoriza6ªo
de redes e servi6os de comunica6ıes electr-nicas).

(9) A disponibilidade de informa6ıes adequadas sobre planos
actuais e futuros, reserva e atribui6ªo de espectro de ra-
diofrequŒncias, bem como das condi6ıes de acesso e uti-
liza6ªo de todo o espectro de radiofrequŒncias, Ø um
elemento essencial para investimentos e decisıes pol9ticas.
Sªo-no, do mesmo modo, os progressos tecnol-gicos que
darªo origem a novas tØcnicas de reserva e gestªo do
espectro e mØtodos de atribui6ªo de frequŒncias. O desen-
volvimento de aspectos estratØgicos de longo prazo exige
a correcta compreensªo das implica6ıes da evolu6ªo tec-
nol-gica. Deste modo, aquelas informa6ıes devem estar
acess9veis na Comunidade, sem preju9zo da protec6ªo de
informa6ıes confidenciais, comerciais e pessoais, prevista
na Directiva 97/66/CE do Parlamento Europeu e do Con-
selho, de 15 de Dezembro de 1997, relativo ao tratamento
dos dados pessoais e = protec6ªo da privacidade no sector
das telecomunica6ıes (4). A execu6ªo de uma pol9tica de
espectro transectorial torna necessÆria a disponibilidade
de informa6ıes sobre todo o espectro de radiofrequŒncias.
Tendo em vista o objectivo geral de harmoniza6ªo da
utiliza6ªo do espectro na Comunidade e na Europa, estas
informa6ıes devem ser agregadas a n9vel europeu, de
modo a tornar fÆcil a sua utiliza6ªo.

(10) Assim, Ø necessÆrio complementar os actuais requisitos
comunitÆrios e internacionais de publica6ªo de informa-
6ıes sobre a utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias. A
n9vel internacional, o documento de referŒncia sobre prin-
c9pios de regulamenta6ªo negociado no contexto da Or-
ganiza6ªo Mundial do ComØrcio pelo grupo das teleco-
munica6ıes de base exige ainda que sejam tornadas pu-
blicamente dispon9veis as informa6ıes sobre a situa6ªo
corrente das bandas de frequŒncias reservadas. A Directiva
96/2/CE da Comissªo (5), de 16 de Janeiro de 1996, que
altera a Directiva 90/388/CEE no que respeita =s comu-
nica6ıes m-veis pessoais (Directiva Comunica6ıes M--
veis) exige que os Estados-Membros publiquem anual-
mente ou disponibilizem a pedido o plano de reserva
de frequŒncias, incluindo eventuais planos de expansªo
dessas frequŒncias, mas abrange apenas os servi6os de
comunica6ıes m-veis e pessoais. AlØm disso, a Directiva
1999/5/CE do Parlamento Europeu e do Conselho (6), de 9
de Mar6o de 1999, relativa aos equipamentos de rÆdio e
equipamentos terminais de telecomunica6ıes e ao reco-
nhecimento mœtuo da sua conformidade (Directiva ERTT)
e a Directiva 98/34/CE do Parlamento Europeu e do Con-
selho (7), de 22 de Junho de 1998, relativa a um proce-
dimento de informa6ªo no dom9nio das normas e regula-
menta6ıes tØcnicas, com a redac6ªo que lhe foi dada pela
Directiva 98/48/CE (8) exigem que os Estados-Membros
notifiquem = Comissªo as interfaces que foram sujeitas a
regulamenta6ªo, para verifica6ªo da sua compatibilidade
com a legisla6ªo comunitÆria.
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(11) A Directiva Comunica6ıes M-veis esteve na origem da
adop6ªo de um primeiro conjunto de medidas pela CEPT,
como a Decisªo ERC/DEC/(97)01) (1) sobre a publica6ªo
de tabelas nacionais de reserva de espectro de radiofre-
quŒncias. J necessÆrio que as solu6ıes da CEPT corres-
pondam =s necessidades da pol9tica comunitÆria e assen-
tem numa base jur9dica adequada = sua aplica6ªo na Co-
munidade. Para tal, devem ser adoptadas medidas espec9-
ficas na Comunidade, tanto processuais como substanti-
vas.

(12) As empresas comunitÆrias devem obter um tratamento
justo e nªo-discriminat-rio no acesso ao espectro em
pa9ses terceiros. Dado que o acesso ao espectro de radio-
frequŒncias constitui um factor essencial para o desenvol-
vimento empresarial e as actividades de interesse pœblico,
Ø tambØm necessÆrio que as necessidades da Comunidade
em espectro de radiofrequŒncias sejam contempladas nos
planos a n9vel internacional.

(13) A execu6ªo das pol9ticas comunitÆrias pode exigir a coor-
dena6ªo da utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias,
nomeadamente a oferta de servi6os de comunica6ıes
que implicam recursos de itinerCncia = escala comunitÆria.
AlØm disso, alguns tipos de utiliza6ªo do espectro impli-
cam uma cobertura geogrÆfica que ultrapassa as fronteiras
de um Estado-Membro, possibilitando servi6os transfron-
teiras sem necessidade do movimento de pessoas, como
os servi6os de comunica6ıes via satØlite. Assim, Ø neces-
sÆrio que a Comunidade seja adequadamente representada
nas actividades de todas as organiza6ıes e conferŒncias
internacionais relevantes relacionadas com a gestªo do
espectro de radiofrequŒncias, como na Uniªo Internacio-
nal de Telecomunica6ıes (UIT) e suas conferŒncias mun-
diais de radiocomunica6ıes (2). Nas negocia6ıes interna-
cionais, os Estados-Membros e a Comunidade devem de-
senvolver uma ac6ªo comum e cooperar estreitamente
durante todo o processo de negocia6ªo, de modo a salva-
guardar a unidade da representa6ªo internacional da Co-
munidade. Consequentemente, os Estados-Membros de-
vem apoiar o pedido da Comunidade de participa6ªo
nessas negocia6ıes, com base, nomeadamente, nos proce-
dimentos acordados nas conclusıes do Conselho de 3 de
Fevereiro de 1992 para a ConferŒncia Mundial de Radio-
comunica6ıes e confirmados nas conclusıes do Conselho
de 22 de Setembro de 1997 e 2 de Maio de 2000. Para
estas negocia6ıes internacionais, a Comissªo estabelece os
objectivos a alcan6ar no contexto das pol9ticas comunitÆ-
rias, com vista a obter a aprova6ªo, pelo Conselho, das
posi6ıes a tomar pelos Estados-Membros a n9vel interna-
cional. Os Estados-membros farªo acompanhar os actos
de aceita6ªo de acordos ou regulamentos nos f-runs in-
ternacionais responsÆveis pela L ou ligados = L gestªo
do espectro de uma declara6ªo conjunta nos termos da
qual se comprometem a aplicar esses acordos ou regula-
mentos em conformidade com as suas obriga6ıes previs-
tas no Tratado.

(14) A natureza intrinsecamente internacional das questıes do
espectro pode exigir a adop6ªo de diversos acordos com
pa9ses terceiros que tambØm afectem os planos de utili-
za6ªo e partilha das bandas de frequŒncias relativos, no-
meadamente, ao comØrcio e ao acesso aos mercados, in-
clusive no Cmbito da Organiza6ªo Mundial do ComØrcio,
= livre circula6ªo e utiliza6ªo de equipamentos, aos siste-
mas de comunica6ıes de cobertura regional ou mundial,
como os sistemas de satØlites, =s opera6ıes de seguran6a e
salvamento, aos sistemas de transporte, =s tecnologias de
radiodifusªo e =s aplica6ıes de investiga6ªo, como radio-
astronomia e observa6ªo da Terra.

(15) Dado que as informa6ıes que venham a ser obtidas pelas
autoridades nacionais no decurso da sua ac6ªo respeitante
= pol9tica e = gestªo do espectro podem ser comercial-
mente sens9veis, Ø necessÆrio estabelecer princ9pios co-
muns aplicÆveis a estas entidades reguladoras nacionais
no dom9nio da confidencialidade.

(16) Tendo em conta as obriga6ıes comerciais internacionais
da Comunidade e dos seus Estados-Membros, estes devem
aplicar este quadro comum para a pol9tica do espectro,
nomeadamente atravØs das suas autoridades nacionais, e
fornecer todas as informa6ıes necessÆrias para que a Co-
missªo possa verificar a aplica6ªo adequada em toda a
Comunidade.

(17) As decisıes UMTS e S-PCS devem permanecer em vigor
atØ atingirem a sua data de expira6ªo, dado que cons-
tituem uma base jur9dica para as medidas e solu6ıes es-
pec9ficas de harmoniza6ªo em curso para os UMTS e
S-PCS.

(18) Em conformidade com o artigo 2.o da Decisªo
1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999,
que fixa as regras de exerc9cio das competŒncias de exe-
cu6ªo atribu9das = Comissªo (3), as medidas de aplica6ªo
da presente decisªo devem ser adoptadas por recurso ao
procedimento consultivo previsto no artigo 3.o daquela
decisªo ou ao procedimento de regulamenta6ªo previsto
no artigo 5.o daquela decisªo.

ADOPTARAM A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

Objectivo

O objectivo da presente decisªo consiste em:

a) criar um quadro pol9tico para o planeamento estratØgico e a
harmoniza6ªo da utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias
na Comunidade, tendo em conta, em especial, os aspectos
econ-micos, de saœde, pol9ticos, culturais, cient9ficos, sociais
e tØcnicos das pol9ticas comunitÆrias, bem como os vÆrios
interesses das comunidades de utilizadores do espectro de
radiofrequŒncias, com vista = optimiza6ªo da utiliza6ªo do
espectro e = preven6ªo de interferŒncias nocivas;
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b) instituir um quadro processual que garanta a efectiva apli-
ca6ªo da pol9tica do espectro de radiofrequŒncias na Comu-
nidade e, em especial, estabelecer um mØtodo geral de har-
moniza6ªo da utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias;

c) garantir o fornecimento coordenado e oportuno de informa-
6ıes sobre a utiliza6ªo e a disponibilidade de espectro de
radiofrequŒncias na Comunidade;

d) salvaguardar os interesses comunitÆrios nas negocia6ıes in-
ternacionais nos casos em que a utiliza6ªo do espectro de
radiofrequŒncias afecte as pol9ticas comunitÆrias.

A presente decisªo nªo prejudica as regras espec9ficas adopta-
das pelos Estados-Membros ou pela Comunidade aplicÆveis aos
conteœdos dos programas audiovisuais destinados ao pœblico
em geral, nem as disposi6ıes da Directiva 1999/5/CE, nem o
direito dos Estados-Membros de organizarem o seu espectro de
radiofrequŒncias para efeitos de ordem ou seguran6a pœblica.

Artigo 2.o

Defini"ıes

Para efeitos da presente decisªo, entende-se por:

a) «espectro de radiofrequŒncias» inclui, no m9nimo, as ondas
de rÆdio cujas frequŒncias se situam entre 9 kHz e
3 000 GHz; as ondas de rÆdio sªo ondas electromagnØticas
propagadas no espa6o sem guias artificiais;

b) «reserva de uma banda de radiofrequŒncias», a introdu6ªo de
uma banda de radiofrequŒncias numa tabela de reservas de
radiofrequŒncias com vista = sua utiliza6ªo por um ou mais
tipos de servi6os em condi6ıes especificadas;

c) «atribui6ªo de uma radiofrequŒncia», a autoriza6ªo, dada por
uma autoridade, de utiliza6ªo de uma radiofrequŒncia em
condi6ıes especificadas.

Artigo 3.o

Grupo de Altos FuncionÆrios para a Pol�tica do Espectro

Tendo em vista o planeamento estratØgico e a harmoniza6ªo da
utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias na Comunidade, a
Comissªo serÆ assistida por um grupo consultivo denominado
Grupo de Altos FuncionÆrios para a Pol9tica do Espectro.

O Grupo serÆ constitu9do por altos representantes dos Estados-
-Membros e pelo representante da Comissªo, devendo reunir-se,
no m9nimo, duas vezes por ano sob a presidŒncia do represen-
tante do Estado-Membro que detŒm a PresidŒncia do Conselho.
As fun6ıes de secretariado do Grupo ficarªo a cargo da Co-
missªo.

O Grupo consultarÆ, se assim o entender, representantes dos
diversos sectores de actividades e dos cidadªos afectados pela

utiliza6ªo do - ou que pretendem utilizar o - espectro de
radiofrequŒncias na Comunidade e no resto da Europa.

Artigo 4.o

Fun"ıes do Grupo de Altos FuncionÆrios para a Pol�tica
do Espectro

O Grupo de Altos FuncionÆrios para a Pol9tica do Espectro
contribuirÆ para a formula6ªo, prepara6ªo e execu6ªo de
uma pol9tica do espectro de radiofrequŒncias, apresentando
pareceres = Comissªo a pedido desta ou por sua iniciativa, e
contribuirÆ para a prepara6ªo do relat-rio da Comissªo refe-
rido no artigo 11.o.

O Grupo de Altos FuncionÆrios para a Pol9tica do Espectro
deve, em especial:

a) acompanhar a evolu6ªo da utiliza6ªo e do acesso ao espec-
tro de radiofrequŒncias na Comunidade, bem como a n9vel
nacional, regional e mundial;

b) rever as necessidades actuais e prever as futuras necessidades
em espectro de radiofrequŒncias para aplica6ıes comerciais
e nªo comerciais na Comunidade, com base, nomeada-
mente, nos aspectos estratØgicos, econ-micos, tecnol-gicos,
pol9ticos, de saœde, sociais e culturais da utiliza6ªo do es-
pectro de radiofrequŒncias, com vista = consecu6ªo dos ob-
jectivos da pol9tica comunitÆria; aconselhar a Comissªo so-
bre o planeamento estratØgico da utiliza6ªo do espectro de
radiofrequŒncias e, quando necessÆrio, estabelecer um equi-
l9brio entre os diversos pedidos de espectro de radiofrequŒn-
cias de diferentes utilizadores;

c) aconselhar a Comissªo sobre a evolu6ªo regulamentar, in-
ternacional, tØcnica, econ-mica e pol9tica que afecta a utili-
za6ªo do espectro, bem como sobre a necessidade de me-
didas de harmoniza6ªo a n9vel comunitÆrio relativas = utili-
za6ªo do espectro de radiofrequŒncias, com vista = execu6ªo
das pol9ticas comunitÆrias;

d) avaliar a necessidade de elaborar propostas europeias co-
muns com vista a negocia6ıes internacionais;

e) assistir a Comissªo na prepara6ªo do relat-rio anual sobre o
impacto da evolu6ªo da situa6ªo na utiliza6ªo actual e fu-
tura do espectro de radiofrequŒncias na Comunidade;

f) incentivar a troca de informa6ıes entre Estados-Membros
sobre a evolu6ªo da utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒn-
cias na Comunidade.

Artigo 5.o

ComitØ

1. A Comissªo serÆ assistida por um comitØ, composto por
representantes dos Estados-Membros e presidido por um repre-
sentante da Comissªo. (ComitØ do Espectro de RadiofrequŒn-
cias).

PT19.12.2000 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 365 E/259



2. Quando for feita referŒncia ao presente nœmero, aplicar-
-se-Æ o procedimento consultivo previsto no artigo 3.o da De-
cisªo 1999/468/CE, em conformidade com os seus artigos 7.o e
8.o.

3. Quando for feita referŒncia ao presente nœmero, aplicar-
-se-Æ o procedimento de regulamenta6ªo previsto no artigo 5.o
da Decisªo 1999/468/CE, em conformidade com o n.o 3 do seu
artigo 7.o e o seu artigo 8.o.

O per9odo previsto no n.o 6 do artigo 5.o da Decisªo
1999/468/CE Ø de trŒs meses.

Artigo 6.o

Medidas de harmoniza"ªo

1. Quando adequado, e tendo em conta, sempre que poss9-
vel, o parecer do Grupo de Altos FuncionÆrios para a Pol9tica
do Espectro, a Comissªo proporÆ medidas de harmoniza6ªo da
utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias, dos mØtodos de
atribui6ªo, das condi6ıes dessa utiliza6ªo e ainda da disponi-
bilidade de informa6ıes relacionadas com a utiliza6ªo do es-
pectro de radiofrequŒncias.

2. Para o efeito, a Comissªo conferirÆ mandatos = CEPT que
definem as tarefas a realizar e respectivo calendÆrio. A Co-
missªo actuarÆ em conformidade com o procedimento referido
no n.o 2 do artigo 5.o.

3. Com base nos trabalhos realizados nos termos do n.o 2, a
Comissªo decidirÆ se os resultados do mandato sªo aceitÆveis,
podendo, em caso afirmativo, decidir tornar estes resultados
obrigat-rios para os Estados-Membros, que devem aplicÆ-los
num prazo a determinar. Estas decisıes serªo publicadas no
Jornal Oficial das Comunidades Europeias. Para efeitos do presente
nœmero, a Comissªo actuarÆ em conformidade com o proce-
dimento referido no n.o 3 do artigo 5.o.

4. Nªo obstante o disposto no n.o 3, caso a Comissªo ou
um Estado-Membro considere que os trabalhos realizados com
base num mandato conferido nos termos do n.o 2 nªo estejam
a avan6ar satisfatoriamente face ao calendÆrio fixado ou caso
os resultados do mandato nªo sejam aceitÆveis, a Comissªo
poderÆ adoptar medidas com vista = consecu6ªo dos objectivos
do mandato, em conformidade com o procedimento referido
no n.o 3 do artigo 5.o.

Artigo 7.o

Disponibilidade de informa"ıes sobre reserva e atribui"ªo
de espectro

Os Estados-Membros publicarªo sem demora as informa6ıes
definidas no anexo e manterªo essas informa6ıes actualizadas.

AlØm disso, os Estados-Membros tomarªo medidas para desen-
volver uma base de dados adequada com vista a disponibilizar
publicamente as referidas informa6ıes de modo harmonizado.

Artigo 8.o

Rela"ıes com pa�ses terceiros e organiza"ıes inter-
nacionais

1. A Comissªo acompanharÆ, no que respeita ao espectro de
radiofrequŒncias, a evolu6ªo de situa6ıes, em pa9ses terceiros e
em organiza6ıes internacionais, que possam afectar a aplica6ªo
da presente decisªo.

2. Os Estados-Membros informarªo a Comissªo de quais-
quer dificuldades criadas, de jure ou de facto, por pa9ses terceiros
ou organiza6ıes internacionais na aplica6ªo da presente de-
cisªo.

3. A Comissªo apresentarÆ, ao Parlamento Europeu e ao
Conselho, relat-rios peri-dicos sobre os resultados da aplica6ªo
dos n.os 1 e 2, podendo, quando adequado, propor medidas
destinadas a garantir a aplica6ªo dos princ9pios e a consecu6ªo
dos objectivos da presente decisªo. Se necessÆrio, serªo acor-
dadas posi6ıes comuns com vista a uma coordena6ªo comu-
nitÆria dos Estados-Membros.

4. As medidas tomadas nos termos do presente artigo nªo
afectam os direitos e obriga6ıes da Comunidade e dos Estados-
-Membros no Cmbito de acordos internacionais com incidŒncia
neste dom9nio.

Artigo 9.o

Notifica"ªo

Os Estados-Membros transmitirªo = Comissªo as informa6ıes
que possam ser necessÆrias para verificar a aplica6ªo da pre-
sente decisªo. Concretamente, os Estados-Membros informarªo
imediatamente a Comissªo da aplica6ªo dos resultados dos
mandatos em conformidade com o disposto no n.o 3 do artigo
6.o.

Artigo 10.o

Confidencialidade

1. As autoridades nacionais de regulamenta6ªo nªo divul-
garªo informa6ıes abrangidas pelo segredo profissional, no-
meadamente informa6ıes sobre empresas, suas rela6ıes comer-
ciais ou seus componentes de custos.

2. O disposto no n.o 1 nªo prejudica o direito das autori-
dades nacionais de divulgarem informa6ıes quando tal seja
essencial para o cumprimento dos seus deveres, devendo neste
caso a divulga6ªo ser proporcionada e ter em conta os leg9ti-
mos interesses das empresas de protec6ªo dos seus segredos
comerciais.

3. O disposto no n.o 1 nªo impede a publica6ªo de infor-
ma6ıes sobre condi6ıes ligadas = concessªo de direitos de
utiliza6ªo do espectro que nªo incluam elementos de natureza
confidencial.
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Artigo 11.o

Relat.rios

A Comissªo informarÆ anualmente o Parlamento Europeu e o
Conselho sobre as actividades desenvolvidas e as medidas adop-
tadas nos termos da presente decisªo, sobre os resultados dos
trabalhos realizados pelo Grupo de Altos FuncionÆrios para a
Pol9tica do Espectro e ainda sobre as ac6ıes futuras previstas no
Cmbito da presente decisªo.

Artigo 12.o

Aplica"ªo

Os Estados-Membros tomarªo todas as medidas legislativas ou
administrativas necessÆrias para a aplica6ªo da presente decisªo
e de todas as medidas dela resultantes.

Artigo 13.o

Entrada em vigor

A presente decisªo entra em vigor no vigØsimo dia seguinte ao
da data da sua publica6ªo no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias.

Artigo 14.o

DestinatÆrios

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente decisªo.

ANEXO

Nos termos do disposto no artigo 7.o e sem preju9zo das obriga6ıes de notifica6ªo previstas nas Directivas 1999/5/CE e
98/34/CE, serªo publicadas as seguintes informa6ıes:

1. As informa6ıes relativas = reserva e atribui6ªo de frequŒncias incluirªo os seguintes elementos:

L reservas e atribui6ıes em vigor de espectro de radiofrequŒncias e ainda condi6ıes de utiliza6ªo do espectro de
radiofrequŒncias, incluindo, se for o caso, restri6ıes aplicÆveis = potŒncia de funcionamento, =s emissıes e outras
de carÆcter tØcnico;

L planos de altera6ªo das reservas em vigor no m9nimo para os pr-ximos dois anos, incluindo planos de repo-
sicionamento e data de revisªo da reserva;

L locais e cobertura geogrÆfica associada aos planos de reserva;

L servi6o efectivamente explorado, caso seja diferente do reservado e utiliza6ªo efectiva do espectro;

L bandas reservadas para novos servi6os;

2. Sem preju9zo das disposi6ıes da legisla6ªo espec9fica relacionada com as redes e servi6os de comunica6ıes, a
publica6ªo incluirÆ os procedimentos de concessªo de direitos de utiliza6ªo do espectro e altera6ıes previstas =s
condi6ıes de utiliza6ªo do espectro. Incluem-se aqui todos os tipos de obriga6ıes, encargos e custos financeiros
associados = utiliza6ªo do espectro de radiofrequŒncias, inclusive encargos administrativos, taxas de utiliza6ªo e
procedimentos de atribui6ªo de espectro (incluindo leilıes).
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